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SOJA – 05/09/2022 a 09/09/2022 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2021/2022):  R$ 55,55/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group/Stonex.

Mercado Internacional. 
 

Preços na Bolsa de Valores de Chicago 

(CBOT) fecham com a média semanal com baixa 

de -1,48%. 

A implementação de um “cambio 

diferenciado” (Soy Dolar) para exportações de 

soja na Argentina, aumentando a oferta no 

mercado internacional, pressionam 

negativamente os preços na Bolsa de Valores de 

Chicago (CBOT). 

Mas mercado climático prevendo uma 

safra cheia nos Estados Unidos, queda de 

preços de farelo, principalmente óleo de soja, e a 

proximidade do quadro de oferta e demanda do 

Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (USDA) também contribuíram para queda 

dos preços nacionais desta semana. 

Mercado Nacional. 

 
Apesar da baixa dos preços internacionais, a alta 

do dólar e dos prêmios de portos deixam os 

preços nacionais praticamente estáveis. 
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Algumas perguntas estão sendo feitas 

atualmente, a primeira é qual vai ser a real 

safra 2022/23 norte americana, o clima vai 

afetar a projeção do USDA ou não? 

Qual vai ser a safra 2023 no Brasil e 

Argentina? O clima vai prejudicar? 

Além disto, qual vai ser a demanda de soja 

em grãos para 2023? A China vai aumentar 

suas compras? Como a recessão mundial 

atual pode afetar na demanda? 

E os preços dos subprodutos? A tendência 

de queda vai continuar? 

Se tudo continuar conforme está previsto 

atualmente, os preços de grãos devem 

continuar em queda, a oferta está bastante 

elevada e a demanda com pouca 

estimativa de crescimento. 

Mas estoques mundiais apertados, mais 

especificamente norte-americanos, devem 

dar sustentação aos preços internacionais, 

não os deixando ter fortes quedas. 

 

 

 

 


